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Resumo 

Foi sintetizado um complexo catiônico inédito de 

rutênio(II)-areno-fosfina contendo o ligante 4-metilpiridina 

com bom rendimento, estável ao ar e a luz. A estrutura do 

composto obtido foi confirmada por técnicas 

espectroscópicas e físico-químicas. 

Introdução 

Os complexos de rutênio(II)-areno se tornaram atraentes 
na inovação das drogas contra o câncer, após o sucesso 
do RAPTA-C em estudos in vitro e in vivo, bem como a 
sua dupla atividade, devido à capacidade de inibir 
bactérias patogênicas[1]. O tipo de ligante utilizado na 
formação do complexo pode ou não potencializar as suas 
propriedades biológicas[2]. Dentre os ligantes presentes 
no RAPTA-C, o areno, além de proteger o centro metálico 
Ru(II), pode proporcionar uma redução na citotoxicidade 
e da absorção celular, propiciada pela característica 
hidrofóbica; e a fosfina, se mostrou promissora na 
extensão da captação celular e da citotoxicidade, 
apresentando uma toxicidade relativamente baixa 
podendo ser ativo contra tumores primários e 
metastáticos[3]. Ligantes com átomos N-heterocíclicos 
mostraram um aumento nas propriedades biológicas dos 
complexos, pois o átomo de nitrogênio auxilia na 
estabilidade do centro metálico[4].Com isso, o objetivo 
consiste em realizar a síntese, caracterização e estudo 
eletroquímico do complexo catiônico de Ru(II)-areno com 
ligantes do tipo fosfina e N-heterocíclicos. 

Materiais e Métodos 

A síntese do complexo [Ru(ƞ6-p-cimeno)P(3,5-di-terc-

butil-4-hidroxisiloxifenil)3(4-metilpiridina)Cl][BF4] (Ru-OSi-

Mepy) foi realizada em atmosfera inerte, temperatura 

ambiente e agitação por 4h. As caracterizações 

espectroscópicas foram: ressonância magnética nuclear 

(RMN) de 1H, 31P e 13C (espectrofotômetro Bruker 400 

MHz), vibracional na região do infravermelho (FTIR) 

(espectrofotômetro IRPrestige-21, DRS8000/ Shimadzu), 

e de absorção na região do ultravioleta-visível (UV-Vis) 

(Varian, modelo Cary-50 Bio). As análises físico-químicas 

como condutividade, solubilidade e ponto de fusão foram 

realizadas, bem como o estudo eletroquímico (voltametria 

cíclica). 

Resultados e Discussão 

A síntese do complexo Ru-OSi-Mepy resultou na 

mudança da coloração da solução de laranja para 

amarelo, que ocorre devido à coordenação do ligante N-

heterocíclico. Apresentou um rendimento de 75%, ponto 

de fusão e de decomposição de 113,75 e 214,74°C, 

respectivamente. No espectro de RMN de 31P (Figura 1) 

notou-se um simpleto em 37,24 ppm, de região mais 

desblindada em relação ao precursor 21,44 ppm, 

proporcionada pela coordenação do ligante nitrogenado. 

Por meio da espectroscopia de FTIR pode-se observar os 

grupos funcionais da estrutura, evidenciando-se a banda 

em 841 cm-1 atribuída ao estiramento Ru-N, que é 

indicativo da coordenação do ligante. A banda em 1062 

cm-1 confirma a presença do íon BF4
-. 

 
Figura 1. Espectro de RMN de 31P{1H} em CDCl3 para Ru-OSi-Mepy. 

 

Conclusão ou Conclusões 

o simpleto observado no espectro de 31P{1H} do Ru-OSi-

Mepy confirmou a coordenação do ligante N-heterocíclico 

e auxiliou na sua elucidação estrutural. A presença da 

banda do BF4
- por espectroscopia de FTIR confirmou a 

estrutura do complexo catiônico. 
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